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Para quem não sabe, princi-
palmente aqueles que mesmo
gostando de dinheiro refutam
banqueiros, empresários e milio-
nários, a Cruz Vermelha só exis-
te por causa de um dono de ban-
co. A história remete a meados
do século XIX, quando em 1859
um jovem banqueiro de Genebra,
após sensibilizar-se com a san-
grenta Batalha de Solferino na
guerra de independência da Itá-
lia, iniciou um movimento para
socorrer os soldados feridos e não
deixá-los desamparados.

Sua iniciativa resultou na cria-
ção de uma organização interna-
cional permanente que se reuni-
ria anualmente para delegar ações
de auxílio às vítimas de guerras e
operar em qualquer parte na de-
fesa dos direitos humanos.

Em 1864, delegados de di-
versas nações reuniram-se nu-
ma convenção em Genebra que
estabeleceu também a criação
do Comitê Internacional da
Cruz Vermelha, um sonho do
jovem banqueiro que não me-
diu recursos financeiros.

Seu nome era Jean-Henri
Dunant, detentor de negócios
em várias partes da Europa e
que jamais se negou a mexer na
sua fortuna para ver a aquela
instituição de solidariedade
operar em favor dos desvalidos
no mundo inteiro.

Só que isto teve um alto cus-
to para os negócios de Dunant,
que anos após o nascimento da
Cruz Vermelha, enquanto a en-
tidade avançava em sua missão
humanitária, os negócios das
empresas entravam em perigo-
sa crise financeira.

Ele havia se empenhado
tanto na sua cruzada de salvar
feridos e lutar por direitos hu-
manos, que não mediu os cus-
tos das suas contas bancárias
empresarial e pessoal. E viu

seus negócios andando para
trás, deficitários.

Em 1867, sua falência foi ofi-
cialmente declarada e ele dei-
xou Genebra para morar num
singelo apartamento na peri-
feria de Paris. Mas a coisa ain-
da iria piorar quando ele deixou
de ser visto participando das
convenções anuais.

Não demorou a ser ignora-
do, sumiu durante anos e alguns
jornais europeus chegaram a
estampar sua morte em notícias
de páginas internas. Ele foi es-
quecido pelo mundo durante
quase trinta anos, até ser resga-
tado em 1895.

E isso graças a um jornalis-
ta da própria Suíça, que um dia
recebeu uma pauta para uma
reportagem em que ouviria al-
guns idosos. E o resgate foi pu-
ramente um lance de sorte, in-
voluntário, durante os depoi-
mentos ouvidos num asilo.

A casa de repouso se locali-
zava numa aldeia dos Alpes,
chamada Heiden, e quando o
repórter terminou de falar com
um senhor, perguntou-lhe o no-
me; ele disse chamar-se Henri
Dunan. Então a matéria rever-
berou por toda a Europa.

Quase a unanimidade das na-
ções se articulou num mutirão
para ajudar e fazer honrarias ao
ancião. A imperatriz da Rússia
concedeu uma pensão especial
e vitalícia. O parlamento suíço vo-
tou um prêmio para ele e inspi-
rou a concessão do primeiro No-
bel da Paz, em 1901, para quem
deu uma fortuna em prol dela.

Aquela repercussão só ocor-
reu rapidamente porque ao des-
cobrir o ex-banqueiro indigen-
te, o repórter iniciou sua repor-
tagem dizendo “O fundador da
Cruz Vermelha está vivo e na
miséria”. A entidade mundial
fez 160 anos.
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Um herói esquecido
Ontem, quando fui cascaviar a internet em busca de sites suíços

para localizar o jornal que espinafrou o judiciário brasileiro, deparei-
me com duas dezenas de endereços digitais. Na maioria havia notí-
cias dos conflitos na Ucrânia e no Oriente Médio, algumas delas
destacando o trabalho e os esforços do pessoal da Cruz Vermelha
pelo fim de ambos. A Suíça é o berço da entidade, assim como é tam-
bém do Nobel da Paz, uma nação planejadamente pacífica.

Viral O alcance do vídeo do de-
putado Nikolas Ferreira foi
muito além dos cerca de 300
milhões de views registrados
até ontem. Na soma dos repli-
ques de milhares de perfis em
todas as redes, tomou propor-
ção de mais de um bilhão.

Pescaria O governo Lula quer
que a PF investigue a veicula-
ção da mensagem de Nikolas.
Talvez seja o caso da criação de
uma gigantesca tarrafa de pes-
car gente, única forma de pegar
os milhões de cidadãos contra
o controle do pix.

Impeachment Depois do fe-
nômeno na adesão ao protesto
contra fiscalização das contas
bancárias e do pix, surgiu uma
articulação para manifestações
no dia 31 de janeiro em todos os
estados, tendo como pauta o
impeachment do Stalinácio.

Fato global Uma pena que o
episódio do vídeo de Nikolas te-
nha ocupado o país inteiro e to-
da a imprensa nacional, inclu-
sive os telejornais da TV Globo,
que não acompanharam as re-
des e os blogs locais na reper-
cussão da eleição de Babá.

De volta E o jornalista Allan
dos Santos retornou ao Insta-
gram com a 48ª conta, depois
de 47 cancelamentos por ordem
judicial. O novo perfil @48con-
tadoallan já superou a marca
dos 200 mil seguidores. Ele diz
que vai à posse de Trump.

Credibilidade O filósofo Luiz
Felipe Pondé escreveu que as
redes estão destruindo a credi-
bilidade da mídia profissional
e que a maioria dos jornalistas
continua achando que engana
alguém fora da bolha. E que a
culpa é das universidades.

Perseguição Do Wall Street
Journal sobre o imbróglio Jair
Bolsonaro na posse de Donald
Trump: “A pior maneira de o go-
verno iniciar seu relacionamen-
to com o governo Donald Trump
é usar o aparelho estatal contra
seu principal opositor político”.

Castas Primeiro foi um jornal
alemão, depois um inglês e ago-
ra é o diário suíço NZZ que es-
pinafra o judiciário no Brasil,
em que setores das altas togas
abusam do poder tanto nos gas-
tos exorbitantes quanto em es-
quemas nada republicanos.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) reagiu, nas re-
des sociais, nesta quinta-

feira (16/1), à decisão do minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
de não autorizar a liberação do
passaporte dele para ir à posse
de Donald Trump, presidente
eleito dos Estados Unidos. “É
uma grave decepção”, escreveu
ele em publicação no X.

O texto, definido como uma
“declaração do gabinete do pre-
sidente Jair Bolsonaro”, aponta,
de início, que a “decepção” não
é somente do ex-presidente, mas
também de “milhões de brasilei-
ros que ele representa e para a
duradoura amizade entre o Bra-
sil e os Estados Unidos”.

O que aconteceu: O minis-
tro Alexandre de Moraes não au-
torizou a devolução do passapor-

te do ex-presidente Jair Bolso-
naro, tampouco a viagem dele
aos Estados Unidos para a pos-
se de Donald Trump. O ex-pres-
idente havia solicitado a autori-
zação, pois seu passaporte está
retido desde fevereiro de 2024,
após operação que investiga a
tentativa de golpe de Estado em
2022. A defesa de Bolsonaro ale-
gou que ele recebeu um convite
para comparecer à cerimônia.
Moraes, no entanto, seguiu ma-
nifestação da PGR, que se posi-
cionou contrária à autorização
de viagem.

Bolsonaro alega que a deci-
são de Moraes é “mais um exem-
plo do contínuo uso de “lawfare”
(ativismo judicial)” contra ele.
“Essas ações não têm a ver com
justiça ou com a prevenção de
risco de fuga. Elas têm a ver com
medo: medo da popularidade de

Bolsonaro, que lidera as pesqui-
sas para as eleições de 2026”, diz
o texto.

A posse de Donald Trump es-
tá marcada para a próxima se-
gunda-feira (20/1). A decisão de
Moraes foi anunciada nesta
quinta, após manifestação con-
trária da Procuradoria-Geral da
República (PGR) ao pedido de
Bolsonaro. O ministro indefe-
riu a solicitação de devolução,
mesmo que temporária, do pas-
saporte do ex-presidente.

O documento está apreendi-
do desde fevereiro de 2024,
quando foi deflagrada a Opera-
ção Tempus Veritatis pela Polí-
cia Federal. A medida cautelar
foi tomada no âmbito do inqué-
rito que investiga a suposta ten-
tativa de golpe de Estado, após
as eleições presidenciais de
2022.

O presidente do Progres-
sistas (PP) e opositor ao
governo federal, senador

Ciro Nogueira (PP-PI), afirmou
à CNN que o recuo do ato do Pix
mostra que o governo precisa
“virar a chave”. O parlamentar
credita ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) a postura
de deixar o problema seguir até
ficar “sem solução”.

“Não se trata de composição
de ministérios, se trata de virar
a chave. Tem que ter uma mu-
dança de postura total do gover-
no e aí, o problema é o próprio
presidente Lula. Ele tem que ter
aptidão para governar. Os pro-
blemas não podem chegar nele
quando está sem solução”, dis-
se à CNN.

O presidente do PP acredi-
ta que se o governo não fizer
uma reorganização em 60 dias,
vai ter um “afastamento radical”
entre oposição e governo no Le-
gislativo. “Eu mesmo sou uma
pessoa que vou querer puxar is-
so”, comentou. Nogueira, que
foi ministro da Casa Civil do go-
verno de Jair Bolsonaro (PL),
ainda critica a atuação de Rui
Costa (PT), atual mandatário da
pasta. “O ministro da Casa Ci-
vil é um desastre. Ele é uma pes-
soa que tem coordenar todos os
ministros, mas é uma pessoa
que os ministros não gostam,
então, é complicado”, disse.

O senador é usuário assíduo
das redes sociais e comentou,
nesta quarta-feira (15), em uma
publicação, o recuo do governo
sobre o ato da Receita Federal
para o Pix. “O governo revoga a
desastrosa medida do Pix, mas
não admite o erro. Culpa tudo e
todos: os brasileiros ou são idio-
tas enganados por mentiras ou
os “mentirosos”, mas o governo
nunca erra! Chega de andar na
contramão do Brasil!”, disse na
postagem.

A CNN procurou a Casa Ci-
vil e o Palácio do Planalto para
comentar a respeito das afirma-
ções de Nogueira, mas não ob-
teve respostas até a publicação
desta matéria.

Ciro Nogueira:
“Governo Lula
tem que virar 
a chave” 
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« SETENÇA » Em texto publicado nas redes sociais, na
quinta (16), o ex-presidente  Jair Bolsonaro criticou 
a medida e disse ser vítima de “ativismo judicial"

Bolsonaro vai recorrer
da decisão de Moraes
sobre passaporte

Jair Bolsonato gravou um vídeo em que chama decisão de Alexandre Moraes de “grave decepção”
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